
Tradicionalmente, o arroz de se-
queiro tem se constituído em cultura de
desbravamento da região dos Cerrados.
Após o cultivo de 1 a 3 anos com arroz,
formam-se pastagens. Apesar de mos-
trar alguns problemas, esse sistema tem
tido sucesso, face ao relativamente bai-
xo investimento.

Ultimamente, a pesquisa tem levan-
tado e discutido as seguintes perguntas:
seria esse o único sistema de manejo
viável para a região? Considerando
oferecer atividade na fazenda durante
todo o ano, não haveria outros sistemas
que incluíssem outros produtos?

O CPAC tem se preocupado em
responder essas perguntas, razão pela
qual tem dado continuidade ao trabalho
com diversas culturas, destacando-se:
arroz, milho, sorgo, trigo, soja, mandio-
ca, fruticultura (citros, manga e abaca-
te), pastagem e gado de corte.

A seguir, serão relatados os princi-
pais resultados obtidos em cada produ-
to. orincioalrnente no que se refere à
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O arroz ocupa o 3° lugar entre as
culturas mais importantes no Brasil,
segundo área colhida e valor da produ-
ção. Existe uma tendência nítida quan-
to à expansão na área cultivada, mas as
produções e produtividades registram
grandes oacilaçóes, devido à má distri-
buição de chuvas, já que 70% da produ-
ção brasileira é realizada no sistema de
produção de sequeiro.

A baixa produtividade da cultura se
deve 'a dois aspectos. Em primeiro
lugar o cultivo do arroz é considerado
como desbravador dos Cerrados, o que

Em segundo lugar, a cultura é
sempre pioneira em solos incorporados
às áreas cultivadas que, via de regra, se
caracterizam pela baixa fertilidade.
Considera-se também como fator de
baixa fertilidade o fato de serem as últi-
mas áreas ocupadas, as menos aptas.

Em colaboração com o Centro Na-
cional de Pesquisa de Arroz e Feijão, da
EMBRAPA, foram desenvolvidos al-
guns ensaios buscando as melhores
cultivares para esse tipo de solo e uma
melhor época de semeadura, além de se
observar também o comportamento de
variedades face a diversos níveis de
fósforo e tolerância ao alumínio tóxico.

Partindo da seleção de variedades
feita no ano agrícola 75/76, foram insta-
lados no ano agrícola 76/77 ensaios de
competição regional de variedades de
arroz de sequeiro em diversas regiões
abrangidas pelos Cerrados. Na Estação
Experimental. de Uberaba (MG), em
área de Cerrados, em solo LVE, somen-
te as variedades precoces se sobressaí-
ram com produção entre 1200-1500 kg/
ha, destacando-se as variedades IAC-25,
Pratão Precoce e Batatais.

Em Maracaju (MT), em área de
Cerrados, em solo LVE, onde as melho-
res produções oscilaram entre 1500-2000
kg/ha, os resultados de um ensaio em
rede de competição de variedades de
arroz de sequeiro mostrou como mais
promissoras as variedades IAC-25 e
IAC-5544.

Na região de Goiânia (GO), em área
de Cerrados, em solo LVE, destaca-
ram-se as variedades IAC-5100, IAC-
5032, IAC-47, IAC-5544 e' I,,\C-25, com
-produçôes superiores a 2000 kg/ha.
Nesse particular, salientaram-se as va-
riedades IAc-25 (precoce) e IAC-47
(ciclo médio).

Na região do Distrito Federal, um
ensaio de competição de variedades de
arroz de sequeiro mostrou que as varie-
dades de ciclo mpnio P nrpl'Ol'P for::lTn



QUADRO 33 - Produção média de variedades
de arroz de sequeiro em ensaio de competi-
ção. CPAC. 1976-1977.

VIl'iedli6 •• Produç6o(qlbo)· Vlriedadeo Produç6o(qlbo)°

lAC-47 3111a (CIoI)•• lAca 2207_(1')
FemoDdeo 285hb(CU) IJ'5L.lrlO 21_(1')
lAC-ISH 2838abc (CIoI) Batatalo 2021c:del (I')

PraIAo Proc:o<e 2813abe(l') Gualro 2OO1c:del(I')
lAC-5544 ~(CIoI) 2011 1_(1')
lA~IOO 2MI.bc (CIoI) Tawaln 1837dei (T)
lAC-lI31 UrI.bc(CU) Douradoo~ 1484ef(l')
lAC-S032 22IIIbcd (CU) IPSI..e70 I408t(T) ~

"• Valores seguidos d. mesma letra não direriram entre si, ao nfvel
de 5'l1>de probabilidade.

•• eM - ciclo médio; P - precoces; T - ciclo tardio

° período de plantio para os en-
saios em rede foi a segunda quinzena
de outubro, usando-se um espaçamento
de 50 cm entre filas, com uma densida-
de de 50 sementes úteis/metro linear de
sulco, gastando-se, em média, 35 a 40
kg de sementes/ha.
Além de corrigida a fertilidade do

solo, foi feita uma adubação de manu-
tenção da cultura, no sulco de plantio,
na base de 10 kg de Nlha, 40 kg de
P205/ha e 30 kg K20/ha. Nos casos de
deficiência de N, foram aplicados 20 kg

QUADRO 34 - Comparação entre o período de précipitação pluviométrica do ano agrícola
1976/1977. e o ciclo das variedades de arroz em diversas épocas de semeadura. CPAC. 1976-
1977.

---Mês/Ano
Médias de 5 dias de precipitação (mm)

1-5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-31

Outubro/76 4.23 8.28 1.97 4.64 4.04 6.18
Novembro/76 16.32 3.56 2.64 11.02 1.18 12.46
Dezembro/76 10.81 0.70 22.18 4.56 3.11 1.72
Janeiro/77 14.86 2.07 0.80 23.49 12.27 12.98
Fevereiro/77 8.77 0.00 0.00 0.00 1.56 0.00
Março/77 0.00 0.00 0.00 5.10 0.00 13.50
Abril/77 12.42 1.20 0.00 11.30 6.10 1.22
Maio/77 0.52 0.00 0.00 6.30 0.00 0.00

Variedades Época de Plantio Florescimento * Produção (kg/ha)**
Semeadura

IAC-25 20/10/76 14/01/77 3286.0 a
IAC-47 (1) 20/10/76 9/02/77 2151.Q,a

IPASL-670 20/10/76 17/02177 0000.0 b

IAC-25 4/11176 24/01177 3233.6 a
IAC-47 (2) 4/11/76 22/02/77 1725.6 b

IPSL-670 4/11/76 3/03/77 233.4 c

IAC-25 19/11/76 12/02/77 2291.6 a
IAC-47 (3) 19/11/76 9/03177 418.2 b

IPSL-670 19/11/76 1/04/77 30.6 b

IAC-25 4/12176 21/02/77 748.3 a
IAC-47 (4) 4/12/76 13/04/77 743.9 a

IPSL-670 4/12/76 27/04/77 857.3 a

IAC-25 19/12/76 6/03177 313.9 b
IAC-47 (5) 19/12/76 23/04/77 1723.2 a

IPSL-670 19/12/76 6/05/77 151.3 b



de N/ha, em cobertura, aos 40 dias após
o plantio.

Os resultados, embora em caráter
preliminar, indicam que, com índices
pluviornétricos normais, as variedades
precoces IAC-25 e Pratão Precoce, e as
de ciclo médio IAC-47 e IAC-554, foram
consideradas as mais promissoras para
os Cerrados.
Para caracterizar o período mais

adequado à semeadura dessas varieda-
des, foi instalado um ensaio em que se
consideraram cinco datas espaçadas de
15 em 15 dias, a partir de 20 de outubro.
Foram testadas as seguintes variedades:
IAC-25 (precoce), IAC-47 (ciclo médio) e
IPSL-670 (tardio). A variedade precoce
IAC-25 teve melhores produções quan-
do semeada no início do período, ou se-
ja, nos dias 20 de outubro, 4 de nover.n-
bro e 19 de novembro, superando a de
ciclo médio IAC-47 e a tardia IPSL-670.
Observou-se, no entanto, que sua produ-
ção decresceu, quando semeada em 4
de dezembro.
A variedade de ciclo médio IAC-47

alcançou boas produções também no
período de 20 de outubro a 4 de novem-
bro, ocorrendo decréscimo de produção
quando semeada no período de 19 de
novembro a 4 de dezembro, aumentan-
do novamente sua produção no final do
período, 19 de dezembro.
A variedade de ciclo tardio IPSL-

670 foi a que apresentou níveis de 'pro-
dução mais baixos em quase todas as
épocas, somente se destacando na quar-
ta época de semeadura, a 4 de dezem-
bro, conforme pode ser observado no
Quadro 34.

Os diferentes índices pluviométri-
cos dos anos agrícolas 1975/76 e 76/77
acarretaram distorções nos resultados
obtidos com este ensaio.

A cultura do arroz de sequeiro de-
pende muito do regime de precipitação,
principalmente no período de floresci-

Sabendo-se que o período de se-
meadura ocorre no início da época chu-
vosa (de setembro a dezembro) e tam-
bém por causa das irregularidades de
precipitação na região, é aconselhável
que o produtor faça seu plantio em pelo
menos três épocas,' dependendo, logíca-
mente, do tamanho daárea de instala-
ção da cultura. As vantagens de tal prá-
tica asseguram ao produtor um rendi-
mento médio, além de possibilitar um
melhor uso do equipamento de plantio,
de cultivo, de colheita e de secagem.

Fruticultura
A distribuição das culturas comer-

ciais de fruteiras, a nível mundial, é de-
terminada exclusivamente pelos fatores
climáticos dos quais a temperatura é o
mais importante e em função da qual as
espécies frutícolas são agrupadas em
tropicais, subtropicais e de clima tem-
perado.
As condições ecológicas que defi-

nem a região dos Cerrados apresentam
excelentes perspectivas para a fruticul-
tura, principalmente para as fruteiras
de climas subtropical e tropical. Tem-
peraturas adequadas, boas proprieda-
des físicas dos solos, incidência relati-
vamente baixa de doenças, principal-
mente fúngicas devido à baixa umidade
relativa do ar, são algumas dessas con-
dições.

A existência de grandes centros
consumidores, como Brasília, Goiânia,
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São
Paulo, além de uma estrutura viária su-
ficientemente desenvolvida, também fa-
vorecem bastante para que hãja um de-
senvolvimento racional e em bases em-
presariais da fruticultura.
Todavia, à existência desses as-

pectos favoráveis, correspondem certos
problemas, principalmente aqueles rela-
tivos ao reduzido número de espécies e
cultivares de fruteiras mais promissoras


